
https://minerva.ipcb.pt

Instituto Politécnico de Castelo Branco

Nunes, Duarte Silva

Cuidados de enfermagem na cólica equina
https://minerva.ipcb.pt/handle/123456789/473

Metadados

Data de Publicação 2012

Resumo O presente relatório descreve todas as atividades desenvolvidas durante
o estágio curricular do curso de Enfermagem Veterinária, realizado na
Clínica Veterinária de Santo Estêvão – Medicina e Cirurgia de Equinos,
sob a orientação do Dr. José Prazeres no período compreendido entre o
dia 2 de Maio e o dia 2 de Agosto de 2012, com uma carga horária total
de 1270 horas. Numa primeira fase, este relatório aborda a apresentação
da clínica veterinária e expõe a casuística acompanhada ao longo dos ...

Editor IPCB. ESA

Palavras Chave Cuidados de enfermagem, Cólica equina, Aparelho digestivo

Tipo report

Revisão de Pares Não

Coleções ESACB - Enfermagem Veterinária

Esta página foi gerada automaticamente em 2024-04-27T21:46:55Z com
informação proveniente do Repositório

https://minerva.ipcb.pt/handle/123456789/473


Instituto Politécnico de Castelo Branco 
Escola Superior Agrária 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cuidados de Enfermagem na Cólica Equina 

 

 

 

 

Duarte Silva Nunes 

 

 

 

 

 

Relatório de Estágio apresentado ao Instituto Politécnico de Castelo Branco para cumprimento 
dos requisitos necessários à obtenção do grau de Licenciatura em Enfermagem Veterinária, 
realizada sob a orientação científica da Professora Ana Cristina Matos da Escola Superior Agrária 
do Instituto Politécnico de Castelo Branco e sob orientação externa do Doutor José Prazeres, 
Diretor Clínico da Clínica Veterinária de Santo Estêvão. 
 

 

 

 

 

 

 

2012 



 

 

ii 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao meu Padrinho, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

iii 

 

 

Agradecimentos 

 

Aos meus pais pelo apoio que nunca me faltou e por todos os sacrifícios que passaram. 

 

Ao meu irmão pelas dores de cabeça que me dá. 

 

À restante família e amigos por estarem sempre presentes quando foi necessário. 

 

A todos aqueles que contribuíram para a minha formação académica, em especial à Dra. Ana 

Matos por ter aceite orientar o meu estágio internamente, ao Dr. Prazeres por ser meu 

orientador externo, à Dra. Susana Rodrigues por todos os conhecimentos que me transmitiu e 

pelas gargalhadas que demos em conjunto e à Dra. Maria Antónia por me ensinar como é duro o 

trabalho de campo. 

 

À Luzia pelas trapalhadas que diz, à Marta por me ter ensinado e à Raquel por me deixar ensinar. 

 

A todos os colegas de curso, em especial ao Fábio e à Xana. 

 

E como não podia deixar de ser, à Katya, por tudo e por nada!!! 

 

Um sincero Obrigado a todos! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

iv 

 

Resumo 

  

 O presente relatório descreve todas as atividades desenvolvidas durante o estágio 

curricular do curso de Enfermagem Veterinária, realizado na Clínica Veterinária de Santo Estêvão 

– Medicina e Cirurgia de Equinos, sob a orientação do Dr. José Prazeres no período compreendido 

entre o dia 2 de Maio e o dia 2 de Agosto de 2012, com uma carga horária total de 1270 horas. 

 Numa primeira fase, este relatório aborda a apresentação da clínica veterinária e 

expõe a casuística acompanhada ao longo dos 3 meses de estágio, com um total de 107 casos 

clínicos organizados por raça, idade e patologia; estão também descritos os procedimentos e 

funções desempenhados. Numa segunda fase, é apresentada uma revisão bibliográfica no âmbito 

do tema “Cuidados de Enfermagem na Cólica Equina”, onde são abordados tópicos como a 

predisposição da espécie equina, a etiologia, a epidemiologia, o exame clínico, métodos 

complementares de diagnóstico e os cuidados de enfermagem, desempenhados pelo Enfermeiro 

Veterinário, de maneira a poder associar de forma mais abrangente e mais completa a realidade 

prática com a bibliografia consultada. 

 Este estágio possibilitou a aplicação e o aprofundamento dos conhecimentos teóricos 

adquiridos ao longo da licenciatura em áreas como a Enfermagem Médico-Cirúrgica, Reprodução 

Equina e Internamento. 
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Abstract 

 

 The present report describes all the activities developed during the curricular internship in 

Veterinary Nursing, held at Clínica Veterinária de Santo Estêvão – Medicina e Cirurgia de Equinos, 

under the tutoring of Dr. José Prazeres in the period between May the 2nd and August the 2nd 

2012, with a full duration of 1270 hours. 

 At the first instance, this report presents the infrastructures of the clinic and approaches 

all the clinical cases followed during the period of the internship, with a total of 107 clinical 

cases sorted by breed, age and pathology; there are also described the proceedings and tasks 

carried out. This report also presents a literature review of the subject “Nursing Care in Equine 

Colic”, where topics such as predisposition of the equine specie, etiology, epidemiology, clinical 

exam and diagnosis and nursing care provided by the Veterinary Nurse, in order to establish a 

relation between daily practice and literature.  

 This internship gave the opportunity of knowledge development in areas such as Intern 

Medicine, Surgical Clinic, Equine Reproduction and Hospitalized Care 
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